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EXPEDIENTE. Sr. Epitacio Pessôa, Presiden- r O mesmo tempo que serve pescadores, o pequeno mas
te da República. ie ante-mural a que o es. denodado contingente dos nos-
E' possível que o assoda i .angeiro se' aproprie de um sos esforços e da nossa ac.

mcnto de muitos que �Ó com- .ireito que SÓ' aos nacíonaes tuação na vida jornalistica.
prehendern como. uteís os re- � � dado exercer. Isolado, porém, bocOQgooQOoooQgOQO�OO�
sultados .im.medwtbs de qual. I » irrdviduo , por mais forte IJllmnn rlfl OOOf1arlnr DraO'IIOI'r Iquer campanha, desdenhem I'oe seja, não poderá exerci- n] lu Uu rllÚlJ Uu O Ú li l
desses esforços que tem por! ar a sua actividade a cober- I '.

alvo supremo uma obra por< '() de males inherentes áquel- Pescador! larga as velas ao vento

tentosa, cujos resultados qual- lcs que vivem do labor de ca-
Rumo ao mar com destreza e valor,
Em teu barco do salso elemento) biquer \

de bôa /ontade póde da dia. O cooperativismo, si O domínio tu tens, Pescador )
IS

entrever coma efficier.tes e tem razão de ser entre todas
rr.agnificos em futuro próximo. as classes, assume o aspecto
Por nossa parte, tivemos a .le causa necessarra, impres

ventura de cornpsehender os cindivel para o proletariado.
fins dessa campanha patrioti- Bem comprehendeu isso o'
ca e estamos inteiramente iden- governo quando regulamentou
tifibdos .C0I11 fi orientação dos a organiseçãe das Colonias
seus ardorosos propugnad?l:es Cooperativas de Pescadores,
.__ e eis porque nos arroja- dando-lhes capacidade jurídica9Q99CCg999C09QQOCOQOQOQQ
mos á lucia, desternerosos, e investindo-as de caracter ,)f� C ô r o:
como, quem marcha de fronte

I
fícial, para que possam viver E si a Patria um di� ...

"ergUida para um 'llvo subli- sob a égide do po Jer publico. Quer o céo seja um manto treVQSO
;, 'oe -i, ••

' ,', ma�o.
. I"

',. "_'. Sob e�'3ses auspicias, fundou Ou resplenda em purissimo azul,�\. 'git-rlo ü luz lia pum.c � _,a:7l11 :':vC ruei '''_ r1s DClIS, "n S TI ( 'C"'co ::. ,C'Pf. Cc.'T l�"a {) pa�T) nc, � :'1agt.�' ',Z),(L � nr::"e f..:' .to da 1.,",1 1\. - I c<'{ o ( r-or ",,,, a.j".' t ; 1 �', _ '.' [""l'lo 1:1 'í ,) J 2)t:; "·l.ffiaZCI'· • 05 nares do �ul) )1.
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cO Pescador- é um orgão de de
feza dos ihteresses da classe de que
tomou o nome. O seu objectivo e pro
",ugnar pela continuidade do trabalho,
iniciado em S. Francisco pelo Sar
Commandante Frederico Villar, em

pról da nacionalisaçâo da pesca e es

tabilidade do cooperativismo entre os

pescadores. Não contando ainda ele
mentes que lh€ assegurem a perrna
nencia no seio da imprensa cathari
nense , não póde estabelecer assignatu
Tas annuaes ou semestraes.:

Conta para a sua manutenção COM

o auxilio expontaneo de todos.

Assim, as pessoas que o receberem,
serão consideradas assignantes . (salvo
si o devolverem) e contribuirão, sem

pre que recebam um numero deste
orgão, com a quantia que entenderem,
para que a. redacçâo possa fazer face
ás despezas respectivas.

Cô ro:
E si a Patria um dia 1De ti precisar .� bisSerás tu seu guia
N. amplidão do mar

.
J

Pouco importa '$i a brisa refresca
Ou si ruge a procella, o tufão,
Sê o heróe no teu barco de pesca) h'Com valor conquistando o teu pão) IS

,;' 1,1

tem t: "'!'l,' j' r"[ c

víssima l�" cfa ..; ��bt; :,:e I" I de rerevanc.a c�l1l;;OC:l1VU.
imprensa' uma sena r.espor� O nosso objectivo é a de- \ Je 130 all'J.mnos; um explcn- ,

sabilidade, como paladino d� feza dos sagrados interesses dido terre.no para construcçãoclasse dos pes�ador�s,. ate da classe. Neste particular se- d'd séde social, doado pela
.

agora entregues as VICIssitudes remos inflexíveis. Certo o nos-: Municipalidade e um saldo em
da profissão, sem estimulos e

so trabalho será faci] porque caixa de ·1 :500$000.
.

sem. idei�es_ e que, desde a não há, não se comprehe:lde Isso. tV,do foi obtido, gra�gloposa Jornada de Outubro que haja interesses subalteí�. ças ao a:-ipparo e prestigio que
em que, de passagem por es� nos ligados ii classe' destes trouxeram á Colonia os pata cldade,. � denodado Com.- hl)meós do mar, cujo. t\,abalho de:"es rnunicipaes e demais au.
mahd8n�e Vlllar l�nçou os all- honrado consiste em 'procurar tó:iJaàcs. e á capacidade do

._cerces das COIOlllfiS d� pes4 110 amplo e illimitado recesso pescador para a acção coope·cadores, começ::tm a sentir o JO� das nossas piscosas bebias e rativista. ,Esses poderes estão
fluxo pode:oso da acção o�·1 enseadas o pão de

.

cada dia. inte'rc::;sad?s no desdobramen
clal e.m prol dos seus legltl· No mar não ha conclominos to da obr,� magnifica e nós,mos 1.flteresses. I

e pela extensissima. linha do em nos- ('onstitwrmos orgão
E' possivel que a myopia littoral brasileiro o pescador desse ldeal\ assim, fortemente

de alguns retardatarios, imbui· ,brasileiro, soberano na papa amparado, não mais fazemos
dos' do velho preconceito igno" da sua oonôa, á vela ou a re-I do que· cqmprir um dever
b;1 de qU'e o governo só 'tem mo; pode percorrél-o como comesinho de brãsíleiros: pres
rel»ções com o povo para co- usufrt:tctuano nato dessas ri" tal' o nosso humílde "collcurso
brar·lhe impostos, ainda não quezfl.s que lhe foram outor- á realisaçãd desse ideal, levar
haja comprehendido o valor gadas por Deus. tambem a nossa i)edrinha para
da santa cruzada que vê.m. Toda limitação n esse di� a grande obra, col1ocando ao
deseriipenhando com ardor e relto e um attentado á sobe� serviçO' do Brasil, nessa cam�
com vontade' infleXível o Sr. I ania nacionnl. Por ísso, a lei panha genuinamente brasilei
CO:��'mandante Frederico ViI, provi'dencial exige apenas que � ra da nacionú,isação �a pesca,
lar e-, os seus, valorosos auxi o -pescador tenha o seu titu� da disst.mi!lc,çâo co e!lSlllO po"
llares, sob a inspiração do gü. 10, pelo �ual se l!1e reconheça pular, do saneamento do lit,
ver:lO sabia e patriótico do aquella capacidade profissional, torai e do cooperativismo dos

�'

i- /IU.'(,
zt' Ut/.{(l-t te SIJ'ittlr; t.�_.�

de ,do lançamef7to (la pu,
---....

meira pedr a'
Os patronos e as ma

dlÚzlu2S das escolas d,'
jJescadores, - Os disczw-
sós, - Portentosa mani-
festação ao Çotlselho l�ju-
mâpal, - O desfile.
�

.

Realisou·se no dia 9 do cor;
rente, ás·15 horas, a solemnid de
do lança:lJer:1o da pl'imdra pedra
da �éde :,ocial desta colonia, eles·
tinad� a um triplice objectivo:
'abrigo dos pescadores, escoh
profissional de pe�ca e séde da
Colonia.

O terreno onde será construi;
do o edJfi-CÍo, foi doado pela Ca
mara Municipal que, tendo á
frente de seus destinos um pu
gilo çle cidadãos cheios çle pa
triotismo, destacando-se de"1tre
elles o prestigioso chefe local i'

sLtperintendente do munlüipio,
Sr. Dr. Eugenio Müller, consti
tuiu-se em orgão protector ua
co lonia recem - fundada sob os

,melhores aUEplcios'
A' hora marcada, extraordína

ria 'foi a afflue11cla do povo ao

local da ceremO'1ia, onde se ach"
vam presentes, o Sr.' Dr, Sup<;:
l'intendente Municipal e o re:,;

pectivo Conselho encorpofado, o
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Grupo Escolar FeJippe Schmidt
sob a direcção do Sr. Emmanuel
Fontes, .provécto director do es

tabelecimento, Commandante ,

Officiaes e toda a guarnição do

vapor nacional "Tocantins", to

dos os alurnnos de uma das es

cblas da Colonia Z - 2, sob a

rêgencia .do sr. Jordão Silva,
alurnnos do, Collegio "Stella
Matutina", o Sr, Parocho Frei
Liborio Gr éve, a Directoria e

. muitos associados da Sociedade
Beneficente "Allíança dos Esti
vadores", as directorias das Co-
'lonias Z - 2 e Z - I, os Srs.

Capitão Tenente, Delegado da

Capitania do Porto,' Dr. Inspector
da Saude do Porto, Inspector da
Alfandega, Juiz de Direito s,

Pro
motor Publico da Comarca, Com
mandante doo Forte "Marechal
Luz" autoridades Consulares e

um numero enorme de pesea -

dores, além de grande massa po-

pular. _

Pouco depois chegou o illus
tl'e Sr. Capitão de Fragata Fre
derico Viüar, Cornmandante do
Cruzador Auxihar "José Bonif'a
cio" e Chefe do Serviço de

Pesca e Ssneamenro do Littoral
do Bra"il.

S. S. fiizia-"e acompanhar pela
rilhâute officialidade do vaso de

guerra sob seu com nando e logo
depoii do seu comparecimento,
01 eonvidado 1'1310 Presidente da
Cotnma Z- .. 2. Sr. Professor Ar-

o S, Ttiago a presidir aquel-
" ... ln' �,,� s,-,' 'dade.

...
a construcção da séde da Colo- apenas tres mezes, lançando as primeira pedra do A !'r:g') dos
uia Z-2, s .s, perorou brilhan- bases de uma colónia de pesca- Pescadores, o Sr. Cornrnu n.Jante
temente, concitando todos os pes- dores e vinha encontrar agora Frederico Villar e as dignas au

cadores á união e ao devotarnen- um nucleo i.umeroso desses seus toridades 'presentes fizeram circu
to por essa causa alevantada. A's bons amigos trabalhando com lc éffi' torno do trecho de alicer
suas ultimas palavras explodiu denodo e espírito patriótico. ce, aberto no centro 'em pequena
uma salva de palmas, sendo s. s., Sentira uma grande /ellcidade urna, e ahi, sob os applausos da
ao descer da tribuna, abraçado ao ver as escolas dos ,r(;"scadores, multidão, ao som do hymno na

e felicitado pelas autoridades. o seu coração se encheu de ale- cional, s. s. depositou um

Acto continuo o Snr. Com- �ria assistindo ao desdobramento pequeno cofre de- cobre, con

mandante Vi llar .concedeu a pa- da obra iniciada. De espaço a tendo a acta da solemni.dade,
lavra ao Presidente da Colonia espaço vivas enthusiasticos inte- préviarnente lida e assignada por
Z-::l, Sr. Arnaldo de S. Thiago, rompiam O Snr. Commandante todos, cartões do Comr:;g_ndante
a quem competia agradecer age- Villar. Villar e Tenente Zer'lithiJd�, dois
nerosa offerta que acabava de Depois s. s. começou a referir- numeres da • Razão», moedas de
ser feita á sociedade que vem se á solemnidade e, convidando prata, nickel e cobre e a caneta

dirigindo com esforço e dedica- as gentis senhoritas Dulcernar corn que foi assignada a acta.

ção patriotica. Branco, Laura Lima e 'Maria Depois de fechada,a pequena ur-

Começou o presidente da Co- Nobrega a se approxirnaram, na com uma lapide adrede prepa
lonia. referindo-se ao trabalho apresentou-as como madrinhas rada , tomando o Sr. Cornrnan
de organísação material da coo- das escolas mantidas pela Colo- dante Vil lar de um martello de

perativa de pescadores, iniciado nia e cujos alumnos ficavam 'sob pedreiro, SObre ella deu tres pan
.ern fins de Outubro do armo fln- a sua generosa protecção. A es- cadas, que foram repetidas por
do e demonstrando que após o sas escolas o Sr. Commandante todas as autoridades presentes.
curto lapso de tres 'mezes a co- Villar deu os nomes _de" Prb- Nesse momento' entoaram Os

lonia ja se encontrava apparelha- fessor Joaquim S. Thiago", á alumnos do grupo escolar "Felip
da convenientemente para execu- dõ Rocio Grande; "Carlos Hcep- pe Schmidt" e da escolade pes
tal' o seu progrs.mrna d e acção, cke",)9. do Ubatuba e .,,1. r�e_ cadores, "Professor Joaquim S.

tendo feito matricular 1100 pes- nente Zenithilde Magno de Car- Thiago" O hymn o do Estado.
cad o res, fundado tres escolas que valho", á do Monte de 'I'rigo Em segrtida, sob proposta do

funccionam regularmente e con- Ao descer da tribuna, uma Presidente da Colonia Z - 2,
seguindo aquelle esplendido ter- irnmensa ovação homenageou o os pescadores aclamaram o no

reno para a co nstrucçào de sua digno e denodado Comrr.andante .me do Cornmandante Villar
séde 'social. "Si esse trabalho Ja do "José Bonifacio". corno patrono do Abrigo do

representa alguma cousa, affrr- DepOIS fallou o 1. Tenente Ze- Pescador.deriom inação essa que
mau o orador, é prp�' ) que se nithilde Magno de Carvalh o ,

é urna justíssima homenagem
diga, fo: ef'ft>ct;· ,0 aças . ao' éômmovido, agradecendo a ho- prestada ao insigne patricio,
amparo ,L'- '7

"

i'",,' J aes , _
ao I menagem que lhe acabava de ser orgamsador das .c o lonias de �

am b. -, I,r;- -: e Ir, ;';H I 1 .ue c,e�- I feita, O seu ca:i n h O �el�s�pe�- pey:a�ores. _ ,

coq a c I! ,.,·á J. u �eu InteI0 i cad_?rcs, " Eua lre�t:edlVel QPd'-1 .l><llr:nou�se entao. I_;randl.o"o
�larmente ao apoIO caça0 pda 0010013 1--2 rlUO 'elle, I pI'P't.l o, ooedecendo a segUlnte.

..c.... g
::'�..tY.':I

d
�v,.,oJ i\. �t. v_ ,;._i:l. �\. U\J .......

"
_

;" L � _" .__,,:r... -._.;::,

dE::c,.k \- lIIar, fo' ú f'> ai' • va", se-

ir1':pt'J ....icnUT p<_ [l ,) ",,�l' .;-:1 ?fJle gUi;"" d ordem em

tesúfercl't.l,.m, srn-'-h-é exr'res!:J�'" que'" !,dos: o grupo
lte tl;\nta. beJleza, arroubos de e]o- escols, _ "Professor Ioa.

de enc quencla taes, que a emoção em- quim S. Thiago", Cornmandan
qUód1e !recho polgou a todos que O ouviam em te, Ofliciaes e guarnição do
ergueria em breve o \ bJigo, do rt:"peitoso silencio. Alma sincera vapor nacional "Toc''lOtins''.
Pescador, assignaland O um mar· e boa, cheia de' devotamento e autorida,de's loeae,>, directonas
co brilhante da r!Ll'� da coronja 'de amor patrio, o Sr. fv1agno de das coloOlas Z - 2 e Z - 1 e

Z-�, �'erorando, com (clÍt'husias:- CarvllltlO dá êI. impressão ·mtida da S. B. Allian,ça dos Estiva
mo patl'iotíco que lh f: valNam do typo brasileiro do futuro, I dores, .sob os estandartes das
applausos calorosos, sendo ao quando a solidariedade, sob os respectIvas corporaçõe�; nume
descer da tribuna abr81çdo pelo r.1oldes eVllngelicos) ligar os ho· raso grupo de Exmas. senhoras
Sr. Commahdante ViII;.: r, officiaes mens na trama 'do amor fraternal. e senh,oritas e finalmente in
do Cruzador "José B onifaciO", Homem de energia p de acç�o, calculavel nUtnero de pes�ado
Superintendente l\luni cipal e de, fdrmado 1']0 rude labor da VIda res a que Se seguia a multidão,
mais aHtoridades pre ('1h.., do mar, intrepido e sereno, esse calculando·se o prestito enl

Pouco a pouco o e r,l:lll" lasmo , dlgno patnclO sabe commnver-se mais de tres mil pessôas.
augmentn-va, sentind(1 '" f,O: d

I'
at� ás lagrimas que bulcam os Esse prestito civico impo

emoç5.o daCJ,uella toeI' �, ,-olem- seus olhos quando falIa aos pes- n�nte, como igual jamais foi
nidade. FOI nesse allnLller.e de cadores_ O tiual do seu dlscur;;o VIsto em S. Francisco, désfilou
sympatbia e de' aldor ll;iVíCu que foi uma evoca,',ào sublime á Vir- pebs ruas princlpaes da cidade,
(l Sr. Commandaf'tc( Frederico gem Santíssima, Tinha-se a 101- por entre aeclamações' e vivas
Villar começou o sef!' dí�cur<3O prf!ssão, n�sse momento, de uma e os �ccordes harmoniósos das
·empolgante. A sua palavra facil, ,grande' solemnidade religio:.a em. Canç�es e musicas [estivll.s, in
a cóncisão do seu e�tylo pren- que predicasse um apostolo do do ate a ponte onde se achava
dem c arrebatam, O�, auditoriós, Nazareno, 'Convidando á paz e atr�c�,do O Cruza::lor "José Bo
O deno'd::do maril'heiro disse, í á co�munhão do trabalho santo [aclO. qa� correspo.ndeu aquel.
em synthec;e eloqL;e,nte, a actua- os homens de 'boa \'on['{jde, la saudaçao popular com apito5
çã,o que lhe for dado axercer em Aliás, foi esse o aspeçto da- prolonga�os. VoltandQ, o preso
todos os centro" de pesca, ao quella encantadora festa, na qual tltO seguIa, debaixo do mesmo

longn da costa hasileira, desde como que se sentia a alma de entbusiasmo, rumo do Forum
o Arr.azonas ao Rio Grande, pa: Jesus, na phrase do Presidente o�l�e funeeiona o Conselho Mu
ra a organisaçi'·o das colonia5 de da Colonia, pairando sobre os 1,11CIp,�1. Ahi cbeg'ado; ftssomqu
pescadores. Le 1 trechos de cofi· hum'ildes pescadores, como ou' � sacada do eUeficio o presi
ferencia� suas, elucipativos do tr'ora nas praias da Galli!éa. ente da Colonia Z -;- 2 que
as!'>umpto e demon�trou o valor O Tenente Magl\n ,ie Carvalho em substancioso improviso, dis
pratico das coop ,rativas de pes- desceu da tribt!' < �üt pafm�s, se levar Os agradecimento:;
cadores, sob O ponto ele vista da recebendo abra\( "vas felICIta- dos pescadores á edilidade da
econ om:a e da dt:;feZa naCIOl)al. ções dos presentes. Srta ter ra, que, conscia das suas

Dedarou sentir-se immensamenté Então, npproximando.se dI) lo· ;:j as responsabilidades. .vem
feliz pelo trabalho feito em S. cal onde havia sido preparM;O ( rlemonstrando patrioticó inte-
FranCISco, onde pasllara, havia terreno para O lançam Ilt0 d"! ress.e pela vida da Colonia

,

\

.) hj' '11'0
'1<: ger:W .

vilú:,o Pctc' ·�1Z'

tldadra,lo be:la"nt:í' te omamen

tado de palmeinl'3 fesioes e ga
!hardet!:s, onde s estavi� -reali
sando a ceremoni I., Tt.'r,minada a

'Oixecucão do hyp' �o, o Sr. Com
"'�lld�nte VllIar, �.xpondl) os fins
da solemnidade, de'(.I a pal:l.Vra
ao Sr. Dr. Eugenio ?-.1liller, Su

perintendente Municipal que ioi
recebido sob vivas e palraas.

Nesse momento um grupo de

officiaes do Cruzador ,,,rosé Bo·
nifacio" e' aluJ)1nos do grupo e·s

colar cantaram o hymnó do pes"
cador, belllssima. produeção que
publicamos em nOSSl) numerO de

hoj .

,

Em seu dil"curso ponderado e,

sobrio, aftirmou o Snr. Dr. Eu

genio Müller os propositos �o
poder "'ml,lnicipal relativamente as

calonias de Pescadores que abi

sempre enco;--.trarão o amparo
necessario ao seu elesenvolvimyl1-
to. Abundando em considerações
de muita rele\'ancia sobre a cam

panha confiada ao patriotIsmo·
do Sr. Commandante Villar, s. s.
enalteceu os fructos da gl'!\nde
obrp. de nacionalisaç8o da resca,
congratulando-se com os presen
tes pelo surto 'que essa campa
nha alcanc�ra em S. Francisco.

Depois de declarar' (jlle o go
verno municipal sentia·se feliz
em offel'ecer nquelle 'terreno "ara
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Z - 2, como o '{'rovam a d oa- po nderido o Sr. Leoncio Costa,
cão do terreno para construcção Presidente dos Estivadores, que
do "Abrigo do Pescador" e G bypothecou a solidariedade, da
accôrdo entabolado com o Sr. classe dos estivadores á -grabde
C:ommandante Frederico vnu- obrá .lo coo perativismo da

para su ppressào do imposto pesca.
sobre o pescado. Tambem re- Ahi foram erguidos vivas ioIOS

presentava, disse ° orador, o Srs. Presidente da Republica,
sentir desse illustre brasileiro dr. Governador do Estado e' ás
e em seu nome congratulava- aute ridades locaes, dissolvendo
se com o Conselho e Dr. Su- se em perfeita or âem o empol
perintendente Municipal, nos gante prestito civico , no qual
ql1aes encontrava disposição de reinou a mais perfeita cordia-

,
animo em pról dos sagrados lidade entre todas as classe•.
interesses dos pescadores. Res- Durante todo o trajecto, ,

o

pendeu," commovido, o sr. Dr. illustre Sr. Commandante Vil

Eugenio Müller que, na quali- lar conduziu pela mão urna

dade de Superintendente Mu·· interessaate menina, alumoa da

nicipal, agradeceu aquella em- escola v.,Professor [oaquirn �.

polgante homenagem civica aos Thia?"�)··: da Colonia Z -- 2,
orgãos da soberania popular, querêndo, com isso segnificar
no municipio. S. s. que dis- o amor que se aninha naquella
correu brilhantemente, por al- grande alma pela causa da ins

gum tempo, sobre as cousas trucção popular.
da vida local, terminou .estrei- Terminando. esta noticia da
tando em seus .braços O presi- magnifica solernnidade do lau
dente da Colonia Z - 2, como çamen to da pedra fundamental

symbolo do amparo que dis- do "Abrigo dos Pescadores".
pensava ao ideal por este pro- nós .os fazemo" echo dos agra
pugnado com ardor e devota- de cimentos da Colonia Z - 2

mente. A esse gesto eloquente, ás autor idades, associações e

uma salva de palmas fez vibrar ao povo em geral, pelo con

a multidão que 'se apinhava ,curso que levaram á solemni
de fronte do Forum. iade descr ipta, hypothecando

Se-guiu,-se co m a palavra o ao Exmo. Sr.' Dr. Epitacio Pes
il lustr e 'sr. deputado Manoel soa, digno Presidente da Repu
Deodoro de Carvalho, Con- blica e a s, ex. o Sr. Almirante
selheiro Municipal, que, em Raja Gabazlia, Inspector de
nome desta corporaçã i, agra' Portos e.COitas a graticlão
deceu tambem aquellas expres- dos Pescadores pelo interesse
sivas homenagens do pov- de que s. s. ex. demonstram pela
S·1 .. terra nroduz indo \Oulw "n-I cal' ..!'

o

cíoso disc., io qu .. Ioi saud
como os ,preceden tes, lJeias I dan G Fi!
na;0es populan:s_. patenteAuv .,ty" ac::ipachos com
Pn:se�uindo, ') prestitc' foi. que ttquel!as altas autoridades

estar::lO�ar <;lefronte do grujJves.! �e Jignaram re.ponder á COm-,
colar "F ellppe Schmldt". onde mU!1icaç�o que, a respeito da
o P. Tenenta Zenithilde }.tagno solemnidade de r;ue tratamos,
de Çarvalho, com a sua palavra fez a s. s. ex. ex. o presidente
cheia de doçura e arrebatadora da Colonia Z -1.
eJoquencia, agradeceu b bri- Publ�cando em seguida esses

lhant.e, concurso prestado pelo de5pacllOs, fecllamos com cha.
Sr.Dlrector,Prof,ess@res e alum- ve de ouro a notici,\ das festa!>
nos do. est�.beleC1mento modelar com que os, pescadores da Ba
de enslOO, a, festa dos pescadores. bitongJ celebraram a ,implan-
�ppla�dldo com emoção pela tação do primeíru marco da

aSSlstencla, o orador fez a apo· sua gloriosa jornada de paz e

IO.gia da infancia, citando aquel- de trabalho em pról de um
le enterneçedor episodio do futuro melho�. Eis os telegra�.
evangelho _

em que Jesus, ,op- mas:

pondo-se, com brandura, ao "Arnaldo S. Thiagoproposito de seus discipulos, de
, São Francisco

afastarem: as creancinhas que Sr. Presidente da Republicasuppunham importu nal-o. tem
en til congratulações lanç�men.

� commove�ora expressão que to pedra fundl.mental abrigoe a synthese da sua grande pesc:ldores. Saudaçõe!t.obra de amor: Sc",ite jayvulos Agenor de Roure, Secretari0ad me veuz·rc. Presidencia".
Em agradecimento áquella A ld

�

Th' P',,:;.rna o:::'. I3go, reSI-
homenagem, o sr. Director qente Pescadores,
Emmanoel Fonte::" O!t professo- S, Francisco
res e alúmnos do grupo escolar Effusivamente congratulo-me
ergueram vivas ao Comman- brilhante f�sta organisaçào pesdante Villar, á distincta officia- caclores guiados vo�so eievac10
lidade do ,José Bonifacio, ás patriotismo e' alta comprehencolonias e escol:.Hi dt:: Pescadores. são civica. Saudações.Dispersado o grupo escolar,
prosegulU 6 prestito dos pes- (Ass.) Gabaglia."
cadores, com o mesmo enthu- @§.!iN!j'�'""��,"NiJ'$'€,§,§NiNl),��

siasmo, até á séde da Alliança L O G A E S'ôos Estivadores, onde o C0m.
mandante Villar agradeceu o

concurso que os socios da es

tiva em prrstaram á 1esta, res-

o creador da historia local, que
provavelmente publicará, ha,
vendo quem nos seus estudos
tenha haurid os muito conheci
clento que, si não fôra o seu

esforço, estaria ainda occulto
na sombra dos archivos,
Politico, o dr. Gualberto che

gou até á Camara Federal.
Medico, é um grande phi

la.tropo, a quem S. Francisco
deve gratidão imperecível.
Prestando-lhe esta pallida e

desprendida homenagem" ,,0
Pescador" pede a Deus que o

restitua em breve a esta terra

que muito o quer.

põem a banda musical "Estrel·
la d'Alva", pelo realce que de
ram ás festas ::la Col o n ia Z 2,'
abrilhantada com a presença
da refe.ri�a philarmon ioà, sem

que eXigi sem a menor renume

ração por esse serviço prestado.

])R. LUIZ lITOlnO FERREIRA
, GUlLBERTO

Segundo nos informam, foi
convidado pelo governo do Es
tado para dirigir o importante
departamento da Hygiene Pu
blica" este nosso' prestimoso
amigo e

.

querido facultativo,
cujo honrado' nome n03 serve

dê epigraphe a esta lucal. Sa- Os srs, pescadores devem 'le
bemos tambern que s. s accei- var as suas cadernetas, durante
tau o convite e, corresponden- o mez corrente, á Delegacia
do a essa elevada prova de con- da Capitania do Porto, para 4)

sideraçâo , i rá em breve fixar COm petente "visto".
residencia na Capital do Esta- I
do, assumindo então o exercício
d'aqnel las al tas funcções.
Na inspectoria de Saude do

Porto erà s. s . substituido pe
lo nosso prezado amigo sr.dr.Eu
genio Augusté Müller, Supe
eintendente Municipal e clini-'
co de reputação firmada.
Ao darmos a noticia do pro

ximo afastamento do Dr. Gual
ber to, desta cidade, não nos

parlemos inhibir de manifestar,
com as nossas felicitações a

s. s; pela honrosa distincçào
de que íoi alvo, a tristeza que e tudo quautc interesse assump

senti::nosl: rn venen-o prestes a tos relativos â proãssão da pesca-
(,-. d S F

.

au�ell!tar,., e e . ranC1SCO que
�nl r-o

;. ·-<:,tr<!.d�

De accõrdo com o Snr. Com
mandante Villar, o sr. Capitão
Tenente João Dias Vieira, Dele
gado da Capitania dó Porto,
permittiu que a pesca de camarões
tenha inicio no 1. de Março pro
xirno, attendendo ás ,circumstan.
cias locaes,

A mesma autoridade tem pro
videnciad ó

para que naquella
Repartição sejam attendidos com

presteza os pescadores, facilitan
do-lhes a matricula de suas canôas

.

Faculdade e

âa, de tradiçõe5
respeitatl ' as� o snr. dr.
Luiz Gualuc, _ teve parte sa

liente naqu�lle periodo aureo
da vid8 °intellectual doseu Es
tado natal, que vil.[ desabrochar
o genio de Castro Alves e de
outros nomes, naciona.es. Ahi
t�ou armas na imprens� e

fez yibrar O seu estro .... de es

col ,que, li nào f6r.a a modes
destia do dr. Gualberto, teria
talvez. corno Gregorio de Mattos,
dado ao Brasil um dos seus
melhores poe'tas satyricos, ape
sar de não ser essa a unica feio
ção do seu estro.

Moço ainda, encaminhou seus

pasgos para Santa Catharina,
vindo fixar residencia aqui em
S. Franci,:;co onde constituiu
familia. Aqui alcançou-o a pro·
pagar.da re,r.ublicana, de que
se fez araute ao lado de Joa

quim S. Thiago, Lev�qUe de La
Roque, Reinaldo TI. vare� e ou

tros.

Estudioso, o seu espirito, des·
feitas as tendencias da juvantu- .!J..,o distlncto catharinense Dr.
de, que o levavam a versejar -José Ar;thur Boiteux, vai ser en

encontrou nos vastos domínios tr�gLle a delegação da Colonia'
da Historia o roteiro desejado, 'Z--2 junto á Confederação Re
e e sr. dr. Luiz Gualberto vei o gional de Santa Catharina, sendo
a co.n�títuir-se insigne mestre de esperar que s. s. l!.cceite a.
da Hístoria Patria, tendo con- incumbcncia. na qual relevantes

qu!stado a alta situação de socio

I
serviços virá a prestar aos pes

do. Instituto Historico e Geo- (adores de S. Fr:>ncisco'dada i{

glaphico Brasileiro. Rd:otiva- bua operosIdade e animo dispcst,
mente a S. Francisco., é s. s. ás boas inIciativas.

I

51'i �
•

ma taxação _.� CÜ!0111,
cadores Z-l e Z �- 2, a titur
pwviso'río, até que lJ,ara o ant"

possa torrar outras providc'.::!1cias
a respeito.
Estamos informados que as

directorias dessas duas COIOliWB
vão procurar entender-se com yS
orgãos do governo municipal no

sentido de obterem uma reducção
desse onus, attendendo a que se

acham ainda 110 seu periodo de

organis�ção e dispondo de pe
quenos reCUrSO!! as duas citadas
colonias.

E' Delegado da Colonia 2-2
!,Nossa Senhora da Graça" junto
á Confed-cração Geral dos Pesca
dores BrasIleiros,. com séde no

Rio de Janeiro, ô nosso illustra
do representante na Call'1ara dos

Deputados' Federaes, Dr. Adoll'ho
Konder que, em carta dirigida
ao Presidente dessa Colonia, agra
deC'eti a escolha do seu nome

para o. alludido cargo.

Somos muito gratos ao maes�
tro sr. Felippe Rosa (' aos musi·
cus que, sob sua regellci�, com-

\
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Cruzador Auxiliar
"José Bonifacio"

. O PESCADOR·

Trigo e Rocio Grande .sejarn regis- ,Amp.ara.r as colónias de Pescadores' <llmo. �nr., Arnaldo S. Thiagotradas .nesta Directoria, conforme de- e contribuir efficazmente para o en- D.D. Presidente da Colonia de Peso,
termina o artigo 4 da lei n. 1380, de grandecimento do Brasil. cadores Z. 2.
21 de Setembro de 1921, torna-se '§w'§w-§,.liNNN8\!!J''§w'§w.§\.§'.§W.§W,Gj\§'§j\§' Prezado amigo e Snr.
necessaria a apresentação dos doeu= Tenho à honra de/transcrever abai-
mentos exigidos pelo artigo 5. da mes- llbpigo do Peseadot' xo o telegramma que acabo de receber
ma lei

..
Do t�xto desses artigos junto " \) r de meu querido amigo e Chefe, Snr,

vos envio copia, aSSIm como VOS re- }UJxilios recebidos. Carlos Hoepcke, em resposta ao meu,
metto outras instrucções sobre os de- passado hontem após a grandiosa festa
veres das escolas particulares. UIl} bello gesto de patriotismo. do. lançamento da pedra fundamental
Igualmente vos rernetto 100 Cartilhas da séde da Colonia de Pescadores Z 1':

Populares e outros tantos Primeiros "Quo Selinke - S. Francicco.
Livros de Leitura para distribuição 1\ subscripçâo iniciada em benefi-

Peço agradecer Snr, Commandantecio (la construcção do Abrigo do Pes-entre os alumnos das citadas escolas, cador, vai tendo resultados muito apre=
Villar bem assim Snr. Arnaláo S.

ficando assim, em parte attendida a Thiago honra me deram acclamando
V·ossa solicitaçâo de remessa de mate- ciaveis, ja se achando subscripta a im- .

h' I dportante somma de 970$000, da qual mm a pessoa patrono esco a pesca o=
rial escolar.

está arrecadada. a quantia de 360$000; res Ubatuba, dando-lhe meu nome.
Estou de pleno accôrdo com as Saudaçôesas possoas que desejarem correspon= \idéas que expendeis relatiyamente á der ao appello dos pescadores em pró I (ass.) Carlos HoepckeD.

inspecção escolar, destinada não só a da realisaçâo dessa obra de humani- Desobrigando-me da agradabilissima
fiscalisar, como principalmente a orien- dade, podem procurar o presidente da incumbencia, asseguro ao distincto
tar os professores, e tenho o prazer Colónia, Sr. Arnaldo S. Thiago que

amigo, que a escola de pescadores
de vos declarar que, no plano de tra=

tem em seu poder as listas de dona- «Carlos Hoepckes . seus pequeninos
balhos que delineei para executar este tivos frequentadores, bem assim seu profes-
anno, figura justamente uma inspecção P 'bl' nesta columna a rela- sor, terão em mim, na ausencia de

Por iniciativa do disticto oflicia] de geral ás escolas publicas e partícula- I - ud Icare�os
b d seu patrono, um grande amigo, admi=.

h S C
. -

TA' -

d d çao as pessoas que su screverem 0- dmarm a, r. apitao- enente rrnan- res, mas mspecçao emora a, para ser -

t" t"
'.

t
. ra or e protector.

do Pinna imediato do cruzador exacta e efficiente. na IVOS e as respec .Ivas Impor �ncIas, Outrosim communico' ao rezado
,. .jose Bonifacio" foi' creado nesta ci- Agradecendo a collaboração que tão

como o fazemos hoje com relaçao aos

I' thusi d
p

.

primeiros subscriptores :
amigo,

. ql:1e, en uSlasma. o. com. a I1t;'-dade o grémio regional de escoteiros devotadamente me estaes prestando na H h I
_

& C 5 portantissima obra patnonca, a cujasob a direcção technica do snr. Ema- obra da educação popular, valho-me C oeP1he �mfa?lh Ia.

50.000 frente-temos o grande e benemeritonuel da Silva' Fontes, digno director do ensejo para vos apresentar as se= Orva. o

Filh
I o

20.000 brasileiro, Snr, Comrnandante Frede-
do Grupo Escolar "Felippe Schmidt," guranças de minha alta estima edis- rveira I o 0.000 r' V'1IAntonio Pedro de Oliveira 50.000 dleo . Ih ar, ohuso emd meu

nfiolmh.e'h nosendo chefe de instruccâo militar o tincta consideração. e mm a sen ora e e meus in os" Pedro Galdino de Oliveira 15.000 ff .

di
'

sr. 1. Tenente Francisco Calvacanti (ass.) Henrique da Silva Fontes B T L
.

& T I o erecer por seu mterme 10 para a

.de Albuquerque, digno Commandante Director da Ínstrucçâo P�blica." J aSél IA
o

. tor�eaM hrduppe 20.000 construcção do abrigo aos percadores,d F M h I L .. os n omo ac a o 10.000 . . .

d "'fi
.

' o orte" arec a uz.
M h d d M' I Z tt .a ser micra a, a msigru cante quantiaA sua directoria ficou assim consti- uito pen ora o por essas emons- igue a ar 10.000 d R 200$000 (d '1' )

t id trações de apoio recebidas do illus- J. J. Silveira Jnnior 20.000
e s,. .

uzentos mi reis),

Ulpa:'d t DE' trado homem de Iettras e provecto o' 'Raul Osorio 20.000 quP d9ud vae ,J';lnta. .

IM"lrlesl en e de honra: r.
A ugendlo rientador do ensino em nosso Estado, Leonidas Branco' 20.000 d d.e md o queira abccelta -adcomobum.au er e capitâo-tenentc J""rma� o , H' d Si] F J El" "'7

25.000
a iva os mais o scuros os rasi-

Pi f que
e o snr, ennque a 1 va on= orge las Lattar I

"

d'Ipna"d D t' Ph I ti tes, o presidente da C:Aonia Z 2, em Pedro Ivo Gualberto 5.000 erros, 'dSSIgn_o-me com to a a estima

M resi D cd ePdaGe aíha:;e 1 lCO
officio, agradeceu a s. s. esse conforto Firmino Alves da Silva 5.000

e comi eraçao

aV�?e d'tCoAoro Ide darvSa �[.h' I que lhe trouxe, promettei
•.

J cumprir i Otto Selinke, esposa e filhos 200.000
Orto Selinke-.

Ice- I o ma. o e •.. lago. r
-

1.'2 �} dR, Deixamos aqui a nOS5D. gratidão.

r.,r,lp" O·",·,lda Nobrega. o q.ue ispoem os regu c, .1.�n,?S e fi'
:i) 'f. \ Total'970.ooo pelo Soro Otto Selink« .�11'>. como S<"".,.. ....... e�r Jl�L :rf� ... \,. '.r>c> � �. � -a ........ ___

mpara deI o,ladan ' <; _ !N,

,,�.:; ,�UO� ,1escadores e a tornámos exteustv ,

"do"nos a ao snr, Marcos Gorresen. distincto
;;1.,:&" \�uant.a oe �v. ""vi.,;:> para au- pr-esidente do .Conselho Mun:cÍpcl

I
r:: �.; e,coias di> Co, 'xlho ao Abrigo do Pescador, mam- que offereceu para a construcção d J

.u:: f' "an- .' J r '.

d d d. ,'..... 'a " .•.•
, "

.cUl''lI&. rsglsirar "s (' •

It
lesto'.' cs !;eus senlimentos e acen ra- Abrigo do Pescador todo o ma el-

co __ ld.�anlI e. '_lUuquelque•... ser opportunamente
'

_' CHI eh- do amor a q,QSf dos p,eseadoJ"es. Eis rame da coberta. dadiva valiosissimaPodemos a�aese!1tar a es\" not1cla'
versas localidades ' adores d,cste

I
o OfÓ.CIO, data venia do seu digno sig- que facilitara 30bremodo o nosso

.e ha um VIV oI mtere�se pe,a prose ..

d mumClplO nata!lO: desideratum.cução dessa obra, realisando:se to os
.

.

os c;lias, sob a direcção I.;essoal do """,�'!!"O!�"""''!'!!!�!!!'!!!�!!!'''-'!'!''!''O!!!,!!!!!!,!!!!!!!!!''''''�'''''''�'''''''''''''''''�=�=�����====='====''��==""","!'!'!!!!!���:!!!!!!!!'!!'!''!!'!!!'!!!'!!!!!!!!!'!!!
I. Tenente Cavalcanti, a instruQção
dos escoteiros.

'

Depois de uma estadia de alguns
dias -neste porto, zarpou, com destino,
a Pa)"anaguá, na madrugada de 11 do
corrente, este bello vaso da Marinha
de Guerra Brasileira, que içando a

flammula do Snr. Commandante Frede
rico Villar, estacionou em S. Fran
cisco para animar e encorajar os pes ..

cadores aqui congregados em torno das
Colonias Z 2 e Z I.
Durante os dias que aqui permane

ceu, foi o "José Bonifacio» visitado
constantemente por grande numero de
pescadores, bem 'Como por muitas ou

tras pessoas, cavalheiros e senhoras
da nossa sociedade, a todos os quaes
o Sar. Commandante e Officiaes cu

mularam de gentilezas.
Feliz viagem nós lhe auguramos.

E SCOT IS'MO

Oolol1ia de Pescadores Z· 2 "Nossa
. ,

e Despeza do mez

Senhora da Gràca"
o

de Janeipo de .1922
.§W��§j\§'§j\§'�.§\.§'.§W.§\.§'

Eseolas da Golonia Z 2 Balaneete da Reeeita
-

Tendo sido creadas por esta colo
nia trez escolas para os filhos dos pes'
cadores, o respectivo presidente officiou
ao Ex. Dr. Henrique da Silva Fon
tes, digno director da Instrucção Pu
blica, solicitando se dignasse minis�

Itrar-lhe os esclarecimentos necessários

Ipara que essas escolas possam ser re

conhecidas pela directoria da Instruc
ção e bem assim tratando da fiscali
sação indispensavel ao ensino; bem
como pedindo fornecimento de mate�.

rial escolar.
Satisfazendo essas solicitações, o sr.

director da instrucção Publica, remet

teu ao presidente da Z 2, não só
instrucçóes e regulamentos relativos ao

ensino privado, como tambem 100
Cartilhas Populares e outros tantos

Primeiros Livros de Leitura para dis�
tribuiçã� gratuita, fazendo acompanhar
esse material do seguinte officio, que

pedimos a devida venia a s. s. para
publicar :.

Snr. Presidente da Colonia Z 2
"Nossa Senhora da Graça»

São Francisco.
"Accuso o recebimento de vosso offi

cio n. 2, de 12 do corrente, ao qual
respondo:

Para que as escolas por essa Colo
nia fundadas em Ubatuba, Monte de

,

1922 1933
'J ano 11 Despezas effectuadas,

conforme caixa re-

f,entes a 5.000 'talões
para cobrança de men
salidades e telegrammas 84.600
Importancia paga a

João DamaSIO 9.000
Dita a Odacio Dias
do ROlarIo e Lauro
Bastos PereIra 40.000
Dita aos professores
da" escolas do Rocio
Grande, 'Ubatuba e
Monte de Trigo e

porcenta6en� aos co

bradrres 339.100 472.700'
Sald os para o mez
de J:.-e\'ereiro: em caixa 913.000
em deposito na �aixa
economica 400.000 1 :'313.000

1:785.700

Jan. 2 Saldo que vêm de
-Dezembro de 1921:
Na Caixe..Economica
Em poder 'do
Thesoureiro

Importanria III'ovi
niente da arrecada

ção de mensalidades
e joi'as dos socios, no
corrente mez

400.000-

35.700 435,700
"
16

"
31

"
23

1:350,000
" 31

'" 31

1 :785.700

São Francisco J. de F�wereiro de 1922

/
o Thesoureiro:

FERNANDO DA S. TORRENS
Vi!;to

AS. THIAGO Presidente

4
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Supplernento d' ",0 Pescador" N. ,1

o Governo do Estado
e o ex=, Sr. Dr. Hercilio
Luz protegem os pes-

cadores.
-,

Recebemos, de Florianopo
tis, no dia 20 do corrente, o

seguinte têlegramrna 'que bem
demonstra o amparo díspen
sadó a nossa Colónia' de Pes-

.
-

cadores e a certeza que es-

tes podem ter de,
_

em breve,
possuírem o seu "Abrigo":
"Arnaldo S:' Thiago

S. Francisco.
Governo Estado e Dr. Her

cilio acabam subscrever séde
vossa colonia, aguardando ape
nas vossa communicação para
enviar dinheiro.

Saudações
Agente Reis, Chefe Serviço

Pesca Santa Catharina."

'Immediatameote responde"
mesa esse alviçareiro despacho,
informando que estavam sen-

,

do iniciadas as negociações pa�
ra a construcção da -séde des
ta .colonia, orçada em doze
contos, contando a Colonia
com dois contos e quinhentos
mil reis em caixa, para esse

fim grandioso.
.

Igualmente foram dirigídos
telegrarnmas aos exmos. Srs.
Governador do Estado e Dr.
Hercilio Luz, agradecendo a

,generosa protecção dispensa
da aos nossos pescadores,

Será, pois, em breve urna
bella realidade o "Abrigo do
Pescador. "

Do sr. Co::nrnandante Fre
de rico Villar, nosso denoda
do amigo, recebemos o se"

guinte telegramma, de Para"
naguà:\ '

24 de "fevereiro

Por uma feliz coinciden ..

cia, �ap.parece o primeiro nUA

mero deste nosso modesto
mensano, m(data anniver
saria da promulgação da cons
tituição republicana.

'

.�

A constituição brasileira,
mão grado a opinião de in

signes luminares do regímen,
é bem a expressão excellente
de que o povo brasileiro po
de figurar entre os

_

mais

.avançados . do globo, em CÍ-

vilisação e progresso. \\
�

Ella exprime, com .elo

quenciat_,. a mentalidade dos
nossos' homens publicos; é
uma garantia do nosso por-"
vir; é o codigo ideal de um

grande povo e de uma gran:- .

de Patria, Não obstante, co

mo tudo evolue e surgem
necessidades novas e o di ..
reito cada vez mais. signifi::
ca assistencia e deixa de
ser hornisio apenas de per,,_
seguidos, tambem pode a

nossa constituição soffrer
opporturra revisão, desde que
a composição do Congresso -

Nacio aI offereça garantias
serias ao regimen. Até lá,
esta e a �elhor. f •
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